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RESUMO 

 

 

Este trabalho propõe um estudo sobre como o Integralismo utilizou o Jornal para que sua 

doutrina alcançasse todo o Brasil, inclusive, o Piauí. Partindo dessa premissa levantamos os 

principais fatos da Era Vargas, procurando descrever o cenário e o momento histórico que 

levaria ao surgimento do Integralismo, um regime de cunho fascista que se formou no Brasil 

dos anos 30. Para dar embasamento ao nosso estudo, é feito um levantamento a respeito da 

Ação Integralista Brasileira-AIB, destacando sua formação, organização e ideologia, ainda 

sua liderança e o papel das mulheres no movimento. Para finalizar nosso trabalho buscamos 

apontar a importância da Imprensa para a Ação Integralista Brasileira no papel de difusão dos 

ideais do integralismo e na doutrinação de seus militantes, para assim compreendermos a 

atuação do Jornal A Liberdade que circulava no Piauí e transmitia os valores integralistas ao 

povo piauiense. 

 

Palavras-chave: Integralismo. Imprensa. Piauí. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
 

This work proposes a study on how Integralism used the newspaper to your indoctrination 

reach throughout Brazil, including Piaui. From this premise we raised the main facts of the 

Vargas era, describing the scenery and the historical moment that would lead to the 

emergence of Integralism a regime of fascist slant who graduated in Brazil in the '30s. To give 

foundation to our study, a survey is made about the Brazilian Integralist Action-AIB, 

highlighting its formation, organization and ideology, yet their leadership and the role of 

women in the movement. To finish our work we seek to highlight the importance of Press for 

Action Brazilian Integralist role in dissemination of the ideals of fundamentalism and the 

indoctrination of its members, so as to understand the actions of the Freedom Newspaper 

circulating in Piauí and transmitted values Integralists the people Piauí. 

   

Keywords: Integralism. Press.Piauí. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante minha trajetória como aluna do curso de História da UFPI, percebi que ao se 

tratar da história do Piauí existe uma serie de lacunas que deveriam ser preenchidas, é um 

vazio que encontramos nos livros e que sentimos necessidade de completar. È relevante o 

número de temas significativos da história piauiense que mereciam ser estudados, destaco 

aqui a Ação Integralista Brasileira e seu espaço no Piauí chegando aos habitantes deste, 

muitas vezes esquecido, lugar através das folhas de um jornal, levando o Piauí ao contato do 

que ocorreria no cenário nacional. 

Estando na graduação, nasceu à preocupação em encontrar um tema de estudo para 

se apresentar um projeto que viria a ser no futuro o objeto de estudo de meu TCC. Tentei 

encontrar um tema pertinente a história do Piauí que despertasse meu interesse e que 

permitisse a construção de um trabalho com valor significativo para futuros estudos. Não 

queria, no entanto, discutir um dos temas da história piauiense que já foram por demais 

debatidos o que se tornaria exaustivo, além de repetitivo. 

A Era Vargas, foi um período da história que sempre mereceu minha atenção, desde 

muito antes de minha graduação. Nessa perspectiva,o que mais me maravilhava era o 

surgimento do Integralismo, um movimento de cunho fascista no Brasil que exerceu grande 

influencia sobre uma gama muito significativa da sociedade brasileira. O nascimento desse 

movimento ressalta o período ditatorial que nosso país viveu durante o Estado Novo, 

favorecendo o surgimento de organizações com ideias também autoritários. 

O Integralismo (1932-1937) contou com uma rede de jornais que levava sua 

doutrinação para as mais diversas regiões do Brasil, o Piauí era uma delas. 

O interesse em estudar esse assunto surgiu em conversa com o professor Dr. Johny 

Santana de Araújo. Através do mesmo tomei conhecimento sobre o fato de ter circulado no 

Piauí um jornal Integralista denominado A Liberdade, até então este assunto não era de meu 

conhecimento. 

Depois de saber da forte presença do Integralismo no Piauí por meio da circulação de 

um periódico decidi-me sobre o que escrever em meu trabalho de conclusão de curso, o 

Integralismo no jornal piauiense seria meu tema.  

Para o desenvolvimento e efetiva construção do trabalho de conclusão de curso, 

basicamente utilizei livros que abordavam o período em estudo. No que se refere ao 

Integralismo no Piauí fiz uma analise do jornal A liberdade procurando observar como este 

movimento repassava seus ideais ao povo piauiense. Tantos acontecimentos da história do 
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Piauí ficam na obscuridade que acredito que a relevância deste trabalho esta em, mesmo que 

sendo apenas pela analise de um jornal, trazer a tona um episodio marcante para o Piauí. 

Nosso trabalho teve forte apelo na pesquisa bibliográfica, isso se deve ao fato de a 

mesma possibilitar um conhecimento mais profundo acerca do tema em analise. Pela pesquisa 

bibliográfica podemos entrar em contato com os mais diversificados estudos realizados a 

respeito do tema, a mesma nos proporciona o estudo de vários livros. Assim o primeiro passo 

dado foi entrar em contato com os livros que retratavam a Era Vargas, período fundamental 

em nossa pesquisa. O livro O Brasil Republicano - o tempo do nacional estatismo: do inicio 

da década de 1930ao apogeu do Estado Novo
1
, de organização de Jorge Ferreira e Lucilia de 

Almeida Neves Delgado, foi de extrema importância para falar da Era Vargas. Importante foi 

também o estudo do livro de Boris Fausto, História do Brasil
2
. Destacamos ainda uma serie 

de trabalhos acadêmicos sobre o assunto que muito nos auxiliaram na construção deste 

trabalho. 

Para o entendimento do período que se convencionou chamar de Era Vargas, as 

leituras de Maria Celina de Araújo As instituições Brasileiras da Era Vargas
3
 e a de Afonso 

Henriques Ascensão e queda de Getúlio Vargas
4
 merecem destaque. 

No que diz respeito da AIB foi significante o estudo do texto Ação Integralista 

Brasileira: um movimento fascista no Brasil (1932-1938) do Prof. Dr. Marcos Chor Maio e 

Dr. Roney Cytrynowicz, presente no livro O Brasil Republicano - o tempo do nacional 

estatismo: do inicio da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo
5
. 

Para falar de Integralismo recorremos ainda a uma serie de trabalhos acadêmicos dos 

quais não podemos deixar de mencionar os de Natalia Cruz dos Reis O Integralismo e a 

questão racial. A intolerância como Principio
6
 e ainda A Ação Integralista Brasileira: Um 

Subversivo Reacionário no Contexto de Revolução Passiva de 1930 e da Modernização 

                                                           
1
 FERREIRA, Jorge. DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O tempo do Nacional-estatismo: do inicio da 

década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 2012. 
2
 FAUSTO, Boris. História do Brasil.13 ed., 1. Reimpr. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 

2009. 
3
 D’ARAUJO, Maria Celina (org.). As Instituições Brasileiras da Era Vargas. Rio de Janeiro: Ed. UERJ: Ed. 

Fundação Getulio Vargas, 1999. 
4
 HENRIQUES, Afonso. Ascensão e queda de Getúlio Vargas; apud: Hernandez. 1985 

5
 FERREIRA, Jorge. DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O tempo do Nacional-estatismo: do inicio da 

década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 2012. 
6
 CRUZ, Natália dos Reis. O Integralismo e a Questão a Racial. A Intolerância como Princípio. Tese 

apresentada ao Curso de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Fluminense. Niterói. 2004. 
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Conservadora
7
. E também o de Viviane Gouvêa intitulado de Pensamento Político Brasileiro 

nos anos 30: O integralismo
8
. 

Em se tratando de fundação, ideologia e organização da AIB se fizeram 

indispensável o texto de Newton Colombo de Deus Vieira Além de Gustavo Barroso: O Anti-

Semitismo na Ação Integralista Brasileira (1932-1937) 
9
. 

José Chasin e seu livro O Integralismo de Plínio Salgado
10

 contribuiu em nosso 

trabalho no que diz respeito a conhecer melhor Plinio, Chefe Nacional, do Integralismo e sua 

ideologia. 

A questão principal da monografia diz respeito ao Integralismo e sua relação com a 

imprensa, mas precisamente a Imprensa piauiense. Assim, no primeiro momento tivemos 

acesso aos trabalhos acadêmicos que discutiram a estreita ligação entre o Integralismo e a 

Imprensa, ressaltando o papel de doutrinação que os jornais Integralistas assumiram. Desse 

modo entramos em contato com as discussões de Jefferson Barbosa A Imprensa Integralista e 

sua Propaganda Política no Jornal Acção (1936-1938
11

) e o texto de Carine de Sousa 

Imprensa Integralista (1932-1937): Propaganda ideológica e imprensa partidária de um 

movimento fascista no Brasil dos anos 30
12

. Destacamos ainda o trabalho de Renata Duarte 

Simões A Educação do Corpo no Jornal A Offensiva (1932-1938) 
13

que nos oferece uma serie 

de Informações a respeito do Jornal A Offensiva, um dos mais importantes na difusão das 

doutrinas do Integralismo. 

O estudo de Murilo Antônio Paschoaleto, Imprensa Integralista uma Discussão 

acerca de sua Importância para a Expansão da Ação Integralista Brasileira
14

, foi um suporte 

muito eficiente na construção do nosso trabalho ao que se refere à Imprensa e Integralismo. 

                                                           
7
 CRUZ, Natália dos Reis. O Integralismo e a Questão a Racial. A Intolerância como Princípio. Tese 

apresentada ao Curso de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Fluminense. Niterói. 2004. 
8
 GOUVÊA. Viviane. Pensamento Político Brasileiro nos Anos 30: O Integralismo. Trabalho de Curso no 

Mestrado de Ciência Política do IFCS. 2002 
9
 VIEIRA, Newton Colombo de Deus. Além de Gustavo Barroso: O Anti-Semitismo na Ação Integralista 

Brasileira (1932-1937). Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História. 

Porto Alegre, 2012. 
10

 VIEIRA, Newton Colombo de Deus. Além de Gustavo Barroso: O Anti-Semitismo na Ação Integralista 

Brasileira (1932-1937). Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História. 

Porto Alegre, 2012. 
11

 BARBOSA, Jefferson R.A Imprensa Integralista e sua Propaganda Política no Jornal Acção (1936-1938). 
12

 LEAL, Carine de Sousa. Imprensa Integralista (1932-1937): Propaganda ideológica e imprensa partidária de 

um movimento fascista no Brasil dos anos 30. Monografia apresentada como pré-requisito para a conclusão 

do Curso de Comunicação Social. Porto Alegre, 2006. 
13

 SIMÕES, Renata Duarte.A Educação do Corpo no Jornal A Offensiva(1932 – 1938)São Paulo. 2009. 
14

 PASCHOALETO, Murilo Antonio. Imprensa Integralista: uma discussão acerca de sua importância para a 

expansão da Ação Integralista Brasileira. Revista Espaço Acadêmico - Nº 124-Setembro de 2011. 
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Diante de todas as obras apresentadas, podemos compreender melhor o período que 

se deu a organização e consolidação da AIB, bem como conhecer o papel da Imprensa na 

transmissão dos ideais integralistas e doutrinação de seus militantes. 

Desse modo, o período compreendido nesta monografia diz respeito aos anos em 

que, com Vargas no poder, surgiu e se consolidou um movimento de caráter fascista no Brasil 

favorecido pelo autoritarismo do presidente. 

No primeiro capitulo da monografia, são retratados os principais acontecimentos da 

Era Vargas, antecedidos de uma contextualização do Período Republicano, ressaltando como 

se deu o fim da República Oligárquica no país com a vitória da Aliança Liberal na Revolução 

de 1930. Pensamos ser relevante mencionar cada um dos períodos da Era Vargas e suas 

peculiaridades, o capitulo termina com uma explanação sobre a Aliança Nacional 

Libertadora-ANL uma organização de massas, multi-ideologica e anti-integralista que se 

formou no Brasil. 

O segundo capitulo é uma explanação acerca do Integralismo, principalmente sobre 

sua formação, organização e consolidação. Além de tratar destacadamente de Plínio Salgado e 

sua liderança sobre o movimento, procuramos ainda transcrever a participação das mulheres 

no movimento Integralista, com o objetivo de conhecer melhor a política dessa organização. 

No terceiro capitulo, lançamos uma proposta de estudo a respeito do Integralismo no 

Piauí, fazendo inicialmente uma explanação sobre a Imprensa Integralista, descrevendo seus 

principais aspectos. Seguimos comentando os jornais A Offensiva e A Razão principais jornais 

do movimento, grandes responsáveis pelo repasse da doutrina Integralista. E principalmente é 

feita uma analise do jornal A Liberdade, Jornal Integralista que circulou no Piauí, mas 

precisamente em Teresina, narrando os acontecimentos que esses jornais apresentavam, bem 

como ressaltando suas passagens que deixavam evidentes os ideais Integralistas e o que o 

Integralismo esperava dos seus militantes. Tal fato constitui-se a gênese deste trabalho. 

Portanto, pelo que diz respeito à história republicana brasileira, este trabalho contém 

fontes bibliográficas de pesquisadores que retrataram muito bem esse período. Para 

construção do nosso trabalho foram utilizados além da pesquisa bibliográfica a analise de 

alguns jornais de cunho Integralista que circularam no Piauí na década de 1930, isso deu 

grande embasamento ao nosso estudo, nos possibilitando uma discussão sobre fatos da 

história nacional que o Piauí não foi imune, podemos assim compreender e esclarecer 

momentos da história piauiense. Desta forma, procuramos incentivar futuras pesquisas sobre o 

Integralismo em território piauiense. 
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1 A ERA VARGAS 

 

Ao longo do século XX houve diversas mudanças no cenário político brasileiro, 

dentre as quais destacamos entrada de Getúlio Vargas na presidência do país em 1930, através 

de um golpe de estado, após perder as eleições presidenciais, que resultou na derrubada de 

Júlio Preste do poder, com o consequente fim da política do café-com-leite que vigorara desde 

1894, e a aclamação de Getúlio a presidência da republica do Brasil, constituindo-se assim o 

período conhecido como a Era Vargas, que teve inicio em 1930e permaneceu até 1945, 

posteriormente Vargas assume o congresso e, em 1951 assume novamente a presidência e 

governa até 1954, ano de sua morte. 

O Brasil viveu ao longo de sua trajetória política diferentes momentos históricos, 

serão destacados neste estudo alguns acontecimentos da Era Republicana, especialmente as 

características dos diferentes momentos do governo de Vargas. Para tanto se faz necessário 

uma contextualização da época. 

 

1.1 Um olhar sobre o Período Republicano 

 

A era da república no Brasil teve inicio com a sua proclamação em 1889 por 

Marechal Deodoro da Fonseca, e este sistema de governo vigora até os dias atuais, o país 

passou por importantes mudanças governamentais, econômicas, políticas e sociais. O período 

do Brasil República esta dividido em cinco fases: República Oligárquica, Era Vargas, 

República Populista, Ditadura Militar e Nova República. 

A República Velha começa com sua proclamação em 1889. E já em 1891 é 

promulgada a 1ª Constituição da era republicana. Também conhecida como República das 

Oligarquias, que tinha como base a economia cafeeira e, portanto, mantinha fortes vínculos 

com grandes proprietários de terras. O período foi marcado por governos ligados ao setor 

agrário, sobretudo pelo coronelismo, filhotismo
1
e mandonismo

2
, que se mantinham no poder 

de forma alternada, constituindo- se um assim como a “política do café com leite” (São Paulo 

e Minas Gerais), que se caracterizava como uma política de revezamento do poder nacional 

executada na República Velha entre 1889 e 1930, por presidentes civis fortemente 

influenciados pelo setor agrário dos estados de São Paulo - com grande produção de café - 

e Minas Gerais - maior pólo eleitoral do país da época e produtor de leite. Revezavam-se no 

                                                           
1
Troca de favores. 

2
Perseguição aos adversários e grupos rivais. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_Velha
http://pt.wikipedia.org/wiki/1889
http://pt.wikipedia.org/wiki/1930
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caf%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leite
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poder representantes do Partido Republicano Paulista (PRP), e do Partido Republicano 

Mineiro (PRM), que controlavam as eleições e gozavam do apoio da elite agrária de outros 

estados do Brasil. Contudo com a quebra dessa troca de governo e os descontentamentos dos 

partidos políticos provocou a Revolução de 30. 

A revolução de 30 surgiu em meio a um período onde o Brasil estava abalado pela 

crise de 1929, onde o cenário brasileiro no final da década de 1920 não era promissor para a 

ordem oligárquica. A situação piorou quando Washington Luís se negou a apoiar o candidato 

Antônio Carlos, mineiro, que deveria substituí-lo, optando pelo paulista Júlio Prestes. O 

conflito iniciou-se com um movimento político-militar, preparado durante dois meses pelos 

políticos dissidentes e os tenentes derrotados nas eleições de 1930, que pôs fim à Primeira 

República. A revolta armada eclodiu simultaneamente em Minas Gerais, no Rio Grande do 

Sul, sob liderança de Getúlio Vargas, e no Nordeste, sob o comando de Juarez Távora. Em 

menos de um mês o movimento era vitorioso em quase todo o país, restando apenas São 

Paulo, Rio de Janeiro, Bahia e Pará sob controle do governo federal. Diante dos 

acontecimentos, a Marinha e o Exército depuseram, no Rio de Janeiro, o presidente 

Washington Luís e organizaram um novo governo, denominado de Junta Pacificadora, 

contudo o peso político de Getúlio Vargas e a pressão das forças revolucionárias obrigaram a 

Junta Pacificadora a entregar o poder a Getúlio em 3 de novembro de 1930. Tinha início, 

assim, um novo momento na história republicana brasileira, denominado pelas pessoas da 

época como República Nova, em oposição à República Velha dos coronéis e dos 

cafeicultores. A Revolução de 30 encerra o controle político da oligarquia cafeeira, porem 

continua a garantir a força econômica das elites. 

O ato revolucionário foi uma manobra política feita pela Aliança Liberal, então 

partido político pelo qual Vargas disputou as eleições à presidência, foi conduzida por 

tenentes e por um grupo de políticos civis, ocorrida em outubro de 1930, culminou com um 

golpe de estado que depôs  Washington Luís e impediu a posse do presidente eleito Júlio 

Preste, com isso Getúlio Vargas assumiu a chefia do "Governo Provisório" em 3 de 

novembro de 1930, data que marca o fim da República Velha e o início uma fase marcada por 

transformações no relacionamento do Estado com o conjunto da sociedade brasileira. 

 
É notável que a Revolução foi um acontecimento histórico que rompeu com 

o sistema oligárquico, constituindo-se como um divisor de águas no cenário 

político, econômico e social de todo o país.Segundo Antônio Cândido como 

um eixo em torno do qual girou a cultura brasileira. As transformações dos 

anos 20 foram integradas sob novas condições, foram unificadas sob novo 

momento histórico. Os artistas e Intelectuais passaram a uma consciência 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Republicano_Paulista
http://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Republicano_Mineiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Republicano_Mineiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/3_de_novembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/3_de_novembro


16 
 

ideológica e a um compromisso político, religioso e social. Houve um 

convívio intimo entre a literatura e as Ideologias. A polarização dos 

intelectuais é marcada em alguns casos com a opção explícita pelo 

comunismo ou pelo fascismo. Mesmo quando isso não ocorria, os 

intelectuais vivenciavam uma preocupação com as questões sociais
3.  

 

 Com a vitória na Revolução de 30, Vargas assume o governo do país em meio a 

uma crise financeira, política, econômica e cafeeira e tem como missão reerguê-lo e promover 

o progresso e desenvolvimento da nação. 

 
A figura de maior expressão na história política brasileira do século XX 

provinha de uma família de estancieiros de São Borja, na região gaúcha da 

Campanha. Seu pai - líder local do PRR - envolveu-se nas lutas contra os 

federalistas. Getúlio fez até 1930 uma carreira tradicional, nos quadros do 

PRR, sob a proteção de Borges de Medeiros. Foi promotor público, deputado 

estadual, líder da bancada gaúcha na Câmara Federal, ministro da Fazenda 

de Washington Luís e governador do Rio Grande do Sul. Em 1930, saltou 

para a presidência da República, personificando uma linha de ação muito 

diversa da política oligárquica
4
. 

 

Foi um dos personagens da história política brasileira de maior expressão e carisma, 

as ações de seu governo são referências nos debates políticos e sociais da atualidade. 

Inaugurou no Brasil o populismo
5
, um modelo político onde o governante cria elementos que 

o identifique com as aspirações e com a vida desse povo sem, no entanto, pertencer a ele. Um 

modelo onde o governo se disfarça de popular faz algumas concessões ao povo para, no 

fundo, atender aos desejos da elite que representa. Esse tipo de política, nascida na década de 

30, se estendeu até o Golpe Militar de 1964.  

 
A pessoa de Getúlio Vargas se desdobrou, ao longo do tempo, em várias 

personas.Há um Getúlio tradicional, nascido do ventre da República Velha, 

um Getúlio modernizador, um populista autoritário, outro também populista, 

mas eleito democraticamente, embora nada convencido das virtudes da 

democracia
6
. 

 

Getúlio era considerado uma figura política altamente carismática, fator este que 

chamava a atenção e o aproximava do povo, é também configurando como um líder 

extremamente populista e dominador.  

 

                                                           
3
 D’ARAUJO, Maria Celina (org.). As Instituições Brasileiras da Era Vargas. Rio de Janeiro: Ed. UERJ: Ed. 

Fundação Getulio Vargas, 1999. p.89. 
4
 FAUSTO, Boris. História do Brasil.13 ed., 1. Reimpr. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 

2009.p. 331. 
5
 Populismo- modelo político de manipulação dos anseios populares, criado por Vargas em seu governo nos 

anos 30, usado como forma de dominação em massa do povo. 
6
 FAUSTO, Boris.1930- Memória e História. São Paulo. Graal, 2005. P.164. 
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Não e por outra razão que Weber apontou diferenças entre a dominação 

carismática e a rotineira procurando destacar na primeira formas 

excepcionais de controle e de mando. O carisma, segundo ele, seria gerado 

por situações socialmente instáveis e conturbadas em momentos de 

transição, de destruição ou decomposição das instituições, bem como de 

aceleradas mudanças de estrutura. Em tal contexto a liderança pessoal atua 

com uma função social de coesão e unidade ao criar por um processo 

transferencial de cunho passional e afetivo, a identidade: entre o Individuo e 

a sociedade, aliança do líder. “Diante da fragilidade social que produz uma 

insegurança crescente, provocada pela perda dos vínculos tradicionais, o 

líder é afastado do homem comum e é tratado como se possuísse qualidades 

supernaturais, super-humanas ou no mínimo excepcionais
7
”. 

 

Os principais temas trabalhados em seu governo eram o nacionalismo, populismo, 

estatização da economia, autoritarismo, paternalismo político, legislação trabalhista e controle 

e/ou liberdade sindical.Assim como pode ser observado nos escritos de D’Araújo (1999): 

 
 A Era Vargas caracterizou-se pelo desenvolvimentoeconômico, o 

nacionalismo, o controle sobre os trabalhadores e sobreos sindicatos, o 

planejamento estatal, a legislação social, os investimentospúblicos e, 

sobretudo pelo papel atribuído ao Estado comoagente econômico. Do ponto 

de vista político foi marcada pela precariedadedas liberdades públicas, pela 

fraqueza da participação, porentraves à organização e à institucionalização 

política. Apropriando-se. A sua maneira de invenções políticas que se 

operavam noplano Internacional, a Era Vargas imprimiu ao Brasil 

conotaçõesautoritárias, populistas e populares e produziu um modelo 

econômicoe institucional cuja durabilidade foi surpreendente
8
.  

 

A Era Vargas foi um período marcado por diversas transformações no cotidiano 

nacional brasileiro, tanto na história política como também social, econômica e cultural ao 

longo de todo o período republicano. Destacando a modernização do país, o avanço do setor 

industrial, o voto feminino, a criação das leis trabalhistas, a construção da cidadania sob o 

domínio do Estado, este que por sua vez é centralizado na figura populista e modernizadora 

de seu governante. 

 

1.2 A estrutura de governo do regime Vargas 

 

Vargas iniciou seu governo após a Revolução de 30 de forma provisória e continuou 

assim até 1934. Adotou postura de ditador, procurando estabelecer o controle total sobre o 

aparelho do Estado, não da mesma forma que adotaria durante o Estado Novo. Governou 

                                                           
7
 CAMARGO. Aspásia. Personalidade Política: Vargas. Da Conciliação ao Maquiavelismo. In: D' Araújo. Maria 

Celina (org.). As Instituições Brasileiras da Era Vargas. Rio de Janeiro: Ed. UERJ: Ed. Fundação Getulio 

Vargas, 1999. 
8
 D’ARAUJO, Maria Celina (org.). As Instituições Brasileiras da Era Vargas. Rio de Janeiro: Ed. UERJ: Ed. 

Fundação Getulio Vargas, 1999. p. 7. 
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neste período através de Decretos-lei, desrespeitando a Constituição, nomeou interventores 

tenentes para os Estados, desse modo tornava extinto o cargo de Governador. 

 
As medidas centralizadoras do governo provisório surgiram desde cedo. Em 

novembro de 1930, ele assumiu não só o Poder Executivo como o 

Legislativo, ao dissolver o Congresso Nacional, os legislativos estaduais e 

municipais. Todos os antigos governadores, com exceção do novo 

governador eleito de Minas Gerais, forma demitidos e, em seu lugar, 

nomeados interventores federais. Em agosto de 1931, o chamado Código dos 

Interventores estabeleceu as normas de subordinação destes ao poder 

central
9
. 

 

O atrelamento dos sindicatos ao governo também ocorreu neste período, bem como a 

criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Ainda no período provisório Getúlio 

Vargas criou leis trabalhistas como à jornada de trabalho 8 horas diárias, aposentadoria e 

férias, visando repreender os esforços de organização da classe trabalhadora urbana para que a 

mesma apoiasse o novo governo. 

 
Na área social, o Governo Provisório também fez investimentos 

significativos. Ainda em novembro de 1930 foram criados o Ministério do 

Trabalho, Indústria e Comércio, chamado Ministério da Revolução, e o 

Ministério da Educação e Saúde Pública. À exceção do salário mínimo, que 

será regulamentado durante o Estado Novo, entre 1931 e 1934 foi 

promulgada uma serie de decretos e leis de proteção ao trabalhador. A 

jornada de trabalho no comercio e na indústria foi fixada em oito horas; o 

trabalho da mulher e do menor foi regulamentado; adotou-se uma lei de 

férias; foi instituída a carteira de trabalho e o direito a pensões e 

aposentadorias. Esse conjunto de leis e decretos culminariam, em 1943, com 

a Consolidação das Leis do Trabalho. [...] Através de uma legislação 

especifica, o governo buscava nacionalizar o trabalho: em qualquer 

estabelecimento industrial ou comercial era exigida presença de 2/3 de 

empregados nacionais
10

. 

  

O governo provisório de Vargas deveria durar apenas o tempo necessário para a 

moralização da política nacional. No entanto o governo provisório tornou-se permanente, sem 

qualquer sinal de novas eleições, isso, juntamente com a demora na convocação de uma 

assembleia para elaborar uma nova Constituição, deixou alguns setores políticos insatisfeitos. 

As oligarquias paulistas demonstraram o descontentamento com a sua exclusão do 

poder e com as medidas do governo Vargas ao organizarem a Revolução Constitucionalista, 

revolta armada em oposição ao Governo Federal. Os líderes políticos de São Paulo estavam 

                                                           
9
 FAUSTO, Boris. História do Brasil.13 ed., 1. Reimpr. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 

2009.p. 333. 
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 PANDOLFI, Dulce Chaves. Os anos 1930: as incertezas do regime. IN: O tempo do nacional-estatismo: do 

inicio da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo/Organização Jorge Ferreira e Lucilia de Almeida 
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interessados em resgatar o poder que perderam após a Revolução de 1930 e assim agitaram a 

população com manifestações de rua, na qual pediam a nomeação de um interventor civil para 

o Estado de São Paulo, já que o presidente Vargas havia nomeado um interventor militar para 

o mesmo, exigiam também a convocação de uma Assembleia Constituinte, com a imediata 

reconstitucionalização do Brasil. 

 
O movimento ganhou o nome de M.M.D.C., as iniciais dos nomes de quatro 

estudantes mortos pela polícia durante os protestos: Martins, Miragaia, 

Dráusio e Camargo. Vargas cedeu apenas em relação à troca do interventor 

paulista sem, contudo, se dispor a convocar eleições para a assembléia. 

Diante dessa negativa governamental, os paulistas se mobilizaram para o 

confronto. Constituíram suas tropas, se armaram e enfrentaram o Exército 

Nacional numa guerra civil com o objetivo maior de depor Getúlio
11

. 

 

São Paulo rendeu-se após, cerca de três meses de combate, pois não resistiu ao 

poderio militar do governo, Vargas conteve o movimento e desmobilizou as lideranças 

paulistas. O presidente demonstrava habilidade política, ao esmagar a Revolução 

Constitucionalista percebeu que seria difícil governar sem a elaboração e posterior 

promulgação de uma Constituição para o país, assim em 1933, Vargas convocou eleições para 

a Assembléia Nacional Constituinte. 

Realizada as eleições para a Assembléia Nacional Constituinte em maio de 1933, a 

população se mostrou participativa e demonstrou ainda impulso na organização de partidos, 

surgiram nos Estados partidos diferenciados, mas com a exceção dos comunistas que atuavam 

na ilegalidade e dos integralistas não se formou partidos nacionais. 

Em 14 de julho de 1934 a Constituinte promulgou a Constituição, inspirada na 

Constituição de Weimar
12

. Pelo voto indireto da Assembléia Nacional Constituinte, Getulio 

Vargas foi eleito em 15 de julho de 1934, presidente da República, o mesmo deveria exercer o 

mandato até o dia 3 de maio de 1938, quando deveria acontecer as eleições diretas 

parapresidente
13

. Inicia-se assim a segunda fase da Era Vargas o Governo Constitucional. 

A Constituição promulgada em 1934 estabelecia o voto secreto, obrigatório e direto, 

foi concedidoo voto feminino, mas excluíam-se os analfabetos. Criava-se ainda a Justiça 

eleitoral, confirmava-se as leis trabalhistas, estabelecia que o mandato presidencial seria de 

quatro anos, o Estado poderia intervir na exploração de minérios. A Constituição determinava 

alterações no Executivo como extinção da vice-presidência e obrigatoriedade da assessoria 
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NEVES, Ricardo dos Reis. Era Vargas (1930 – 1945).  
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 República que existiu na Alemanha entre o fim da Primeira Guerra Mundial e a ascensão do nazismo. 
13

FAUSTO, Boris. História do Brasil.13 ed., 1. Reimpr. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
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técnica e estabelecia a Independência dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. 

Preservava o federalismo e o presidencialismo. A Constituição de 1934 apresentava os pilares 

do governo de Vargas o trabalhismo e o nacionalismo. 

Durante o período constitucional a Aliança Nacional Libertadora e a Ação 

Integralista Brasileira representavam a radicalização política seguindo o cenário político 

mundial do momento, onde ascendiam os movimentos socialistas e fascistas. Tanto a ANL 

quanto a AIB, lutavam por um maior espaço na vida brasileira. 

O regime democrático tão ansiado pelos brasileiros parecia enfim se concretizar, mas 

após três anos de promulgada a Constituição veio o golpe do Estado novo, mais uma vez os 

brasileiros decepcionavam-se com as promessas de democracia. “Concorreram para o 

desfecho grupos situados no interior do governo, em especial no Exército, as vacilações dos 

liberais e a irresponsabilidade da esquerda
14

”. 

Segundo a Constituição promulgada em 1934 o Governo de Vargas encerraria em 

1938 e o presidente não poderia se reeleger, no entanto, apesar de sua aparente naturalidade, 

Vargas não estava disposto a abandonar o cargo máximo do governo e internamente 

articulava um modo para continuar na presidência. 

Dessa forma o Plano Cohen veio acender o clima de golpe, este acontecimento tem 

até os dias de hoje aspectos abstrusos. Corria no Brasil um clima de medo do comunismo, 

assim os auxiliares de Vargas elaboraram o Plano Cohen na intenção de justificar a 

permanência de Getúlio no poder. 

 
O autor do documento seria Cohen – nome marcadamente judaico – que 

poderia ser também uma corruptela de Bela Khun, líder comunista húngaro. 

Aparentemente, “o plano” era uma fantasia a ser publicada em um boletim 

da Ação Integralista Brasileira, mostrando como seria uma insurreição 

comunista e como reagiriam os integralistas diante dela. A insurreição 

provocaria massacres, saques e depredações, desrespeito aos lares, incêndios 

de igrejas etc.
15

.  

 

Assim o Plano Cohen, que nada mais era do que uma obra de ficção passou a ser 

uma realidade ao chegar às mãos do Exército, o plano foi divulgado na Hora do Brasil
16

e 

publicado algumas de suas partes nos jornais, seus efeitos foram logo sentidos, alegando o 

perigo de ocorrer um golpe comunista Vargas manipulou a população assustada, fechou o 

Congresso e aprovou o estado de guerra, cancelou as eleições e, com ares de salvador da 
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pátria, para garantir a estabilidade da nação se manteve na presidência. Dessa maneira iniciou-

se a ditadura do Estado Novo, a terceira e mais difícil fase da Era Vargas.  

 
Apesar de apresentar características próprias, o Estado Novo brasileiro teve 

inegável inspiração européia. Um traço comum foi à crítica à liberal 

democracia e a proposta de organização de um Estado forte e autoritário, 

encarregado de gerar as mudanças consideradas necessárias para promover o 

progresso dentro da ordem
17

. 

 

Maria Helena Capelato apresenta bem o que foi a o Estado Novo, um Estado forte e 

autoritário. Vargas outorgou a Constituição de 1937, passando a governar com plenos 

poderes, estabelecendo uma ditadura. O legislativo foi fechado, os partidos foram extintos, as 

greves e as manifestações foram proibidas, houve torturas e mortes neste período, no entanto 

Vargas procurava deixar tudo isso as sombras usando de seu populismo e sua política 

trabalhista, lembrando os regimes totalitários fascistas da Europa. 

A ditadura do Estado Novo se sustentava pela Constituição outorgada em 1937, 

chamada de Polaca, pois se baseava na Constituição fascista da Polônia. Esta Constituição era 

autoritária, conferia a Getúlio instrumentação ditatorial e estabelecia o predomínio do 

Executivo sobre os demais poderes, intervenção nos Estados, fim da liberdade de Imprensa, 

fim das eleições diretas. A polícia política era outro pilar de sustentação do Estado Novo, a 

mesma era comandado por Filinto Müller, esta polícia perseguia os inimigos do regime e seus 

métodos baseavam-se na delação e tortura. 

Outro importante pilar de sustentação da ditadura de Vargas era o Departamento de 

Imprensa e Propaganda, o DIP, um órgão de censura aos meios de comunicação e 

manifestações artísticas. Havia ainda o DASP (Departamento de Administração do Serviço 

Público) que era responsável pela administração da ditadura, um órgão que gerenciava e 

fiscalizava a burocracia estatal. 

Entre os acontecimentos e características do Estado Novo é relevante ressaltar que 

em 1938 Vargas mandou fechar a AIB, mesmo depois de ter usada-a politicamente a colocou 

na ilegalidade, os fascistas brasileiros revoltaram-se com essa atitude e promoveram uma 

tentativa de tomada de poder pelos “camisas verdes”, esta tentativa, no entanto, foi sufocada. 
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O DIP cuidou de usar a censura encobrir a ditadura, promovia o Estado Novo e o 

presidente Vargas, ressaltava as virtudes do presidente e os atos do mesmo, o DIP, juntamente 

com o povo, consolidou a ideia de Getúlio como pai dos pobres. 

Na Economia Vargas adotou uma postura intervencionista. A economia era não só 

organizada pelo Estado, como também dirigida por ele. O presidente criou empresas estatais 

como a Companhia do Vale do Rio Doce e a Companhia Siderúrgica Nacional. Neste período 

o setor industrial brasileiro cresceu bastante e passou a dividir espaço com a agricultura, para 

tanto foi fundamental a defesa de Vargas a indústria nacional, foi relevante também a 

infraestrutura criada pelo governo e, devido a Segunda Guerra Mundial, a adoção de uma 

política de substituição de importações.  

O trabalhismo, característico do governo Vargas, foi à forma utilizada pelo 

presidente para ganhar o apoio dos trabalhadores para o governo. A política voltada ao 

trabalho instituída pelo presidente Vargas é também fruto do crescimento do movimento 

operário na luta para melhorar suas condições de vida. Todavia, frente os benefícios de 

Vargas a classe trabalhadora existia também um controle sobre o movimento sindical. È 

importante ressaltar que em 1943 foi criada a Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, 

código jurídico organizador das leis trabalhistas. 

Para Maria Helena Capelato o Estado Novo foi um regime de contradições, pois ao 

tempo que era autoritário, com ares de ditadura, era também bastante favorável a democracia. 

A autora conclui que estas contradições do regime tornaram-se muito evidentes e foi 

exatamente isto que enfraqueceu o prestigio de Vargas, passando o suposto ditador a ser 

alvejado por forte oposição. Assim menciona Capelato sobre o dilema de Getúlio: 

 
O dilema enfrentado pela ditadura era o seguinte: como lutar pela 

democracia externamente e manter o Estado autoritário internamente. A 

pressão popular, que exigiu a entrada do Brasil na guerra com os Aliados, já 

dera mostras dessa tensão, que foi agravando até o fim do conflito
18

. 

 

Acontece que o Brasil entrara na Segunda Guerra Mundial ao lado dos Aliados
19

, 

com os quais mantinha relações democráticas, mas seu governo identificava-se com o Eixo
20

. 

Dessa forma a sociedade brasileira não podia compreender que seus soldados lutassem na 

Segunda Guerra por democracia se em seu país vigorava um regime ditatorial que se 

identificava com o nazismo e o fascismo. 
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As primeiras manifestações contrárias ao governo getulista foram abafadas, mesmo 

havendo fortes indícios de que o regime estava debilitado a imprensa não pode divulgar as 

notícias das primeiras manifestações contrárias a Vargas, mas em 1945 não se podia mais 

abafá-las
21

. 

A entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial trouxe mais dificuldades para a vida 

dos brasileiros, a popularidade do presidente caiu e a oposição a ele encontrou caminhos para 

se organizar
22

. 

Aqueles que criticavam o regime foram acusados pelos getulistas de quererem voltar 

ao passado e enalteceram os feitos do Estado Novo, o que, no entanto não impediu sua queda. 

Vargas, usando de sua astúcia, e percebendo quão forte era a oposição ao seu regime, passou a 

apoiar o movimento
23

. 

Luis Carlos Prestes lançou em meio às manifestações em favor da liberdade a 

Campanha Constituinte com Getúlio e em agosto de 1945 surgiu o queremismo movimento 

lançado pelos lideres sindicais e pelos funcionários do Ministério do Trabalho, que pedia a 

permanência de Vargas na presidência. Com o progresso do movimento cresce a reação dos 

opositores de Vargas e assim um golpe depôs o presidente Vargas que acabou por renunciar 

ao governo. No entanto, apenas o Estado Novo, um regime, caiu, seu presidente continuava de 

pé, retornando ao poder, que tanto lhe agradava, em 1951, nos braços do povo
24

. 

 

1.3 A Aliança Nacional Libertadora-ANL 

 

A Aliança Nacional Libertadora, a ANL, foi uma frente multi-ideologica, mas 

conduzida por brasileiros, simpatizantes do comunismo. Ela fazia oposição às pregações 

fascistas do Integralismo e se inspirava no modelo de comunismo russo. A ANL foi o 

resultado de uma organização de esquerda, anti-fascista e anti-integralista. 

 
A partir das lutas democráticas e da repressão entre elas, em especial ao I 

Congresso Nacional contra Guerra Imperialista e o Fascismo realizado no 

Rio de Janeiro em agosto de 1934, surgiu, liderado pelos tenentes de 

esquerda descontentes com os rumos que a Revolução de 1930 tomava o 

Comitê Jurídico Popular de Investigação, que foi lançado a 22 de setembro 
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de 1934. O comitê passou a articular uma grande frente anti-imperialista e 

anti-integralista, que agrupasse todas as forças e instituições democráticas e 

que viria a transformar-se na ANL
25

.  

 

 Marly de Almeida G. Vianna, através deste trecho, chama a atenção para a 

insatisfação dos tenentes, aliados do governo, até o momento, destacando que a partir de então 

articulama criação da ANL, juntamente com o Partido Comunista, com o objetivo de 

combater de forma democrática o avanço de partidos imperialistas e integralistas e tomar o 

poder através de um governo popular. Assim a partir desses ideais surge a Aliança Nacional 

Libertadora, lançada a 30 de março de 1935, no Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro. De 

acordo com Fausto, no lançamento da ANL, um jovem estudante de direito – Carlos Lacerda 

– leu o manifesto do movimento e indicou para seu presidente de honra Luís Carlos Prestes, 

escolhido por aclamação. Na presidência ostensiva da ANL ficou o capitão da Marinha 

Hercolino Cascardo
26

. 

A ANL foi organizada sob a destacada influência do PCB, que se ajustou a nova 

orientação da Internacional Comunista1 (I. C.) 
27

·, a partir da junção de inúmeros sindicatos e 

federações de trabalhadores aos quais se somaram várias organizações políticas da esquerda e 

de cunho democrático, contou com a simpatia do operariado e da classe estudantil, 

organizações feministas, culturais, profissionais liberais e ainda com alguns adeptos do 

exército. Em poucos meses de funcionamento, formou mais de 6 mil sedes pelo país, 

caracterizando grande respaldo popular, como afirma Vianna: 

 
 A ANL foi reconhecidamente, a maior organização de massas que o paísjá 

teve. Em cerca de três meses, organizou centenas de núcleos em todo o 

Brasil, sendo a maioria no Rio de Janeiro. O sucesso da organização 

assustou o governo, cuja primeira reação foi fazer aprovar a Lei de 

Segurança Nacional
28

 (a 4 de abril de 1935)
29

.  
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Segundo Fausto a ANL era exemplo de uma frente popular que reunia vários setores 

sociais dispostos a enfrentar o fascismo e o imperialismo, logo em curto espaço de tempo a 

organização obteve bastante projeção, cálculos indicam que em julho de 1935, contava com 

cerca de 70 a 100 mil pessoas adeptas ao movimento de esquerda. Sua criação foi facilitada 

pela transformação que ocorreu no PCB, a partir do ingresso de Prestes no partido em agosto 

de 1934
30

. 

O nacionalismo era um dos conteúdos básicos da ANL, para Boris Fausto é curioso 

que dos seus itens nenhum tratasse especificamente dos problemas operários. Seus itens eram: 

o não pagamento da divida externa a nacionalização das empresas estrangeiras no Brasil, um 

governo popular e uma ampla reforma agrária
31

. 

A Aliança Nacional Libertadora constituiu-se assim em uma frente, formada em 

1935 por setores que representavam a sociedade brasileira da época, que se mobilizaram em 

torno da luta contra o avanço do Integralismo no Brasil e do fascismo no mundo, a ANL 

também lutava contra o latifúndio no Brasil. Aglutinou grupos, setores, organizações e 

personalidades descontentes com o resultado da Revolução de 1930 e o consequente governo 

de Vargas. A liderança de Luís Carlos Prestes foi indispensável para alcançar a unidade da 

organização
32

. A direção da ANL pôde contar com a presença de tenentes graças à liderança 

de Prestes, assim também aconteceu com personalidades progressistas e militantes do PCB e 

os comunistas, ambos atraídos por Prestes. 

A atuação da ANL se caracterizou pela participação em lutas de rua contra os 

integralistas, pela organização de grandes atos públicos, distribuição de boletins e jornais 

aliancistas. 

Em julho de 1935, Getúlio colocou a ANL na ilegalidade, com base na Lei de 

Segurança Nacional, em novembro de 1935 ocorreu a Intentona Comunista, uma tentativa de 

revolução, realizada pelos membros da Aliança Nacional Libertadora, no entanto, mal 

organizada, foi fracasso com consequente prisão de seus líderes, inclusive o Cavaleiro da 

Esperança, Carlos Prestes. 
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2 O INTEGRALISMO 

 

Os acontecimentos dos anos de 1930 a 1937 trouxeram surpresas para o campo 

político. Este período culminou com o Estado Novo, e o mesmo, devido ao seu caráter 

ditatorial, favoreceu o surgimento de projetos radicais, os mesmos vinham arraigados de 

ideais que levariam a mudanças. Um desses movimentos que tinha ideias inovador, como já 

mencionado, foi a Aliança Nacional Libertadora (ANL), a Ação Integralista Brasileira, a AIB, 

era outro movimento que propunha mudanças ao país.  

Surgiu logo após a Revolução Constitucionalista de 1932. Em São Paulo alguns 

intelectuais, entre eles Plínio Salgado, fundaram a AIB, seu conteúdo era mais cultural do que 

econômico, dava grande importância ao valor espiritual da nação. O integralismo não 

concordava com a representação individual dos cidadãos, também não aceitava a pluralidade 

partidária, para os integralistas o Estado deveria ser constituído pelo chefe da nação. 

Este capítulo busca conhecer a ideologia, organização e política do integralismo, que 

foi a mais importante organização fascista da história brasileira, teve um grande número de 

adeptos e participou ativamente do debate político da década de 1930 e que conseguiu exercer 

enorme influência sobre intelectuais do país atraindo-os para a organização. 

 

2.1 Organização 

 

A Ação Integralista Brasileira era uma organização de extrema direita. Esta 

organização foi acreditada por boa parte dos setores médios que se identificavam com Estado 

conservador e autoritário. Aqueles que pensavam o movimento, que criaram e difundiram o 

pensamento integralista, nos jornais, livros e revistas eram economistas, advogados, 

professores, entre outros. Formavam um grupo social que deseja conseguir espaço para as 

camadas médias que estavam em processo de industrialização e o grupo social que formavam 

os integralistas se interessava em controlar a transformação da sociedade, buscavam 

disciplinar a classe proletária. Assim os integralistas eram contra o capital financeiro 

internacional e contra o comunismo. Desejavam um Estado corporativista, autoritário, com 

doutrina nacionalista, pregavam à tolerância e a exclusão, tudo para se construir uma 

identidade nacional, tinham valores espiritualistas cristãos e ansiavam pela homogeneização 

étnico-racial
1
. 
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Compreende-se que o integralismo foi um movimento anticomunista, antiliberal e 

também anti-imperialista, era um movimento que se opunha aos elementos que dominavam o 

espaço cultural e político do momento, elementos como ideais burgueses e pacifistas.  O 

Integralismo compartilhava dos mesmos princípios que o nazismo
2
. 

O movimento integralista propôs a construção de uma nação no Brasil, dessa forma 

contou com uma grande participação popular, algo que até então não havia ocorrido, o 

Integralismo foi além das cidades, chegou ao campo e se organizou de forma nacional, foi o 

primeiro movimento organizado de massas que ocorreu no Brasil
3
. 

A Ação Integralista Brasileira foi fundada em 7 de outubro de 1932, após Plínio 

Salgado redigir o Manifesto de Outubro. Seu lema era “Deus, Pátria e Família”, sua política 

baseava-se em um Estado com plenos poderes e se opunha a pluralidade partidária. A AIB 

tinha sua liderança ligada à figura de um chefe nacional que estava representado na pessoa de 

Plínio Salgado
4
. 

 
Após o Manifesto de Outubro de 1932, quando a AIB foi fundada, foi 

elaborado o estatuto da sociedade civil, adotou-se o uniforme da milícia 

aprovado pelo Ministério da Guerra, estabeleceu-se o juramento para 

inscrição nos quadros do movimento, sob o signo de “Deus, Pátria e 

Família”, e adotou-se o Sigma como emblema da AIB – quesignifica, entre 

outras coisas, a letra com que os primeiros cristãos da Grécia indicavam 

Deus e que servia de sinal de reconhecimento
5
. 

 

Segundo Natália Cruz a estrutura organizacional da AIB baseava-se na disciplina e 

na hierárquica, confirmando estrutura, Cruz cita como exemplo confirmador desta estrutura o 

fato de o retrato do chefe Plínio Salgado, ser obrigatório nas sedes do movimento Integralista, 

também as ordens honorificas e o número de anauês, saudação usada pelos integralistas, 

dados aos membros iam de acordo com sua importância hierárquica dentro do movimento
6
. 

A consolidação da organização do movimento pode ser representada pelo Primeiro 

Congresso Nacional Integralista, que ocorreu em Vitória, Espírito Santo, no ano de 1934, isso 

porque nesse Congresso reuniram-se vários núcleos estaduais, que atuavam de forma 

autônoma, assim estruturou-se de forma definitiva o movimento Integralista. Propaganda e 
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organização eram indispensáveis ao movimento de concepção autoritária de partido político, 

foi aprovada, ainda nesse Congresso, a tese de direção única e unipessoal, tal tese foi 

defendida por Plínio Salgado
7
. De acordo com Cruz: 

 
No período de outubro de 1932 – quando foi fundada - a dezembro de 1937 

– quando foi decretada a sua dissolução pelo Estado Novo -, a atuação do 

movimento efetivou-se por meio da ação partidária, com participação no 

processo político liberal. Pode-se dizer que a AIB foi o primeiro partido 

político brasileiro de massa com implantação nacional, reunindo cerca de 

500.000 adeptos. (Trindade, op. cit: 9) 

É importante ressaltar que, durante esta fase de surgimento e consolidação 

da AIB, sua atuação política pautava-se por um paradoxo. Ao mesmo tempo 

em queenfatizava a decadência do sistema político liberal e defendia uma 

nova forma deorganização política baseada no unipartidarismo e no 

autoritarismo, o movimento participava do processo político liberal. No 

entanto, pode-se considerar que acontradição existente entre a prática 

política do partido e sua ideologia autoritária fazia parte da estratégia de 

fortalecimento da AIB junto à sociedade. Após a sua consolidação junto à 

opinião pública e ao eleitorado, a prática liberal provavelmenteseria deixada 

de lado, em favor das práticas autoritárias, quando o partido alcançasse 

opoder do Estado nacional
8
. 

 

Em 1935, no Segundo Congresso Integralista realizado no mês de março em 

Petrópolis (RJ), os estatutos da AIB foram modificados e assim o movimento passou a ser 

partido político com base em registro feito no Supremo Tribunal Eleitoral. 

Em 1936 Plínio Salgado reuniu no Rio de Janeiro as lideranças nacionais da AIB, 

com intuito de realizar modificações no sistema burocrático da organização que havia sido 

estabelecida no primeiro Congresso. Foi instituído o Conselho Supremo em substituição ao 

Conselho Nacional, que era um órgão com funções consultivas, seus membros eram indicados 

exclusivamente pelo chefe nacional. O Conselho Supremo tinha as mesmas atribuições do 

Conselho Nacional
9
. Algumas das mudanças infligidas nesse período à organização da AIB 

foram: 

 
Os seis Departamentos que já existiam receberam a designação de 

Secretarias Nacionais, sendo também criadas novas secretarias: a Secretaria 

Nacional de Arregimentação Feminina e dos Plinianos (SNAFP), de 

Imprensa, de Relações com o Exterior, e de Assistência Social. O 

departamento de Organização Política foi transformado em Secretaria 

Nacional das Corporações e dos Serviços Eleitorais, tendo como finalidade 
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tratar do alistamento eleitoral dos militantes da AIB, visando à sucessão 

presidencial de 1938. Foram também criados dois novos órgãos: a Câmara 

dos 4016, composta por militantes que se destacavam por seus méritos 

"morais e intelectuais" e a Câmara dos 4017 formada por integrantes da 

cúpula da organização 
10

.  

  

Segundo o Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, a estrutura que se 

organizava a AIB, era o reflexo de sua ideologia, anunciando o Estado Integral que viria a no 

futuro. O mesmo caracterizava o Estado Integral como uma estrutura burocratizada e 

hierárquica e que se centralizava na figura do chefe
11

.  

Plínio Salgado, grande líder da AIB, foi escolhido a candidato integralista a sucessão 

de Vargas à presidência da República, esta escolha foi feita através de um plebiscito no qual 

Plínio saiu vitorioso, é válido destacar que a campanha eleitoral da AIB percorreu todo o 

Brasil, ocorrendo a Constituição de mais de 400 comitês pró-Plínio Salgado em tempo, 

relativamente curto.   

 

2.2 A Liderança na Ação Integralista Brasileira 

 

Plínio Salgado foi o maior nome do Integralismo. Ele nasceu em São Bento da 

Sapucaí, interior de São Paulo, pertencia a uma família tradicional e assim ligava-se a política 

da República Velha, seu pai era chefe político local e filiado do Partido Republicano Paulista, 

de modo que Plínio passou sua juventude perfilhado a tal partido, sua ruptura com o PRP 

aconteceu em 1930. Plínio se interessava pelo materialismo histórico, mas sem deixar de ser 

católico, posteriormente ele viria a ligar-se ao espiritualismo, espiritualismo este que o 

acompanharia pelo resto de sua vida, e que foi responsável pelo moralismo de seus apelos. 

Plínio Salgado defendia as comunidades locais, pois participou das políticas locais 

por muito tempo, assim o mesmo levantava questionamentos sobre o desequilíbrio que existia 

entre o poder central, Estados e municípios. Plínio foi obrigado a deixar a cidade onde morava 

e ir para São Paulo, neste momento ele ainda estava ligado ao PRP, foi quando começou a se 

envolver com intelectuais que defendiam uma renovação política, é quando também inicia-se 

sua carreira artística. 

 
Plínio Salgado (1895-1975) nasceu em São Bento de Sapucaí (SP), 

participou de forma secundaria, na Semana de Arte Moderna de 1922 e 
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publicou O estrangeiro em 1926, integrou os grupos Verde-Amarelo e Anta. 

Como político (elegeu-se deputado estadual pelo Partido Republicano 

Paulista em 1928), escritor e jornalista (do Correio Paulistano), Salgado 

tornou-se participante dos debates intelectuais e políticos nos anos 20. 

Deixou dezenas de livros publicados, entre literatura, ensaios e tradução
12

.  

 

Plínio, devido às ambiguidades que permeavam sua vida, como por exemplo, a união 

entre o artista e o político que ele era, o líder e o ideólogo, o espiritual e o material, foi 

bastante relutante em aceitar o papel de chefe, porque o papel de ideólogo lhe era mais 

agradável. Plínio teve ainda que unir o Integralismo ao catolicismo e escolher entre passado 

ou futuro do Brasil para inspirar o nacionalismo que permeava o integralismo. 

Seu passado como membro do Partido Republicano Paulista lhe deu embasamento 

para fazer criticas ao sistema de partidos, que para ele eram uma maquina eleitoral que fazia 

senadores e deputados e que simplesmente vendia seus candidatos ao público, para Plínio 

Salgado questões ideológicas e questões nacionais haviam sido postas de lado em nome de 

interesses particulares e regionais. 

Rompeu com o PRP em 1930 e viajou para a Europa, onde sua reflexão sofreu 

influencia pelos acontecimentos da época, o Integralismo ganhou contorno. A AIB só seria 

fundada em 1932, como uma agremiação cultural e intelectual, e não como um partido 

político que concorresse às eleições. Plínio como figura carismática foi necessário para o 

integralismo, assim desde o inicio Plínio foi o chefe do movimento e grande líder que guiou 

os militantes da Ação Integralista Brasileira. 

Segundo Chasin, Plínio negava ser fascista, mas a analise deste líder sempre mostrou 

o contrario, Plínio Salgado não negava, no entanto, algumas semelhanças entre fascismo e 

integralismo, o que, para ele são apenas acidentes
13

. 

Além de Plínio Salgado, tiveram grande expressão na Ação Integralista Brasileira 

Gustavo Barreto e Miguel Reale, sua política e cultura transpassaram a década de 1930. 

  

2.3 Blusas-verdes: A participação da mulher no movimento 

 

 A década de 1930 trouxe transformações ao espaço urbano e oportunidades para a 

mulher se inserir na vida urbana exercendo papéis que antes eram exclusivamente masculinos. 
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As mulheres passaram a participar das manifestações político-partidárias e do mercado de 

trabalho, bem como dos conflitos do período. 

A AIB teve grande expressividade no cenário político da época e conferiu 

importância à mulher, devido ao fato de abrirem espaço para a crescente participação da 

mesma. O integralismo usou a presença feminina para atividades de educação e saúde, 

assistência social e doutrinamento de jovens e crianças. 

 
As mulheres inscritas na AIB eram chamadas de "blusas-verdes", em alusão 

ao uso do uniforme constituído por blusa de meia-manga de cor verde. Essa 

vestimenta deveria ser utilizada pela militante em aparições públicas, 

desfiles, reuniões, batizados, casamentos e outros eventos integralistas ou 

não-integralistas, sendo seu uso obrigatório em solenidades do movimento
14

. 

 

No trajeto seguido pela Ação Integralista Brasileira o papel da mulher passou por 

transformações, seu valor inicialmente foi encontrado em suas funções na base da família em 

suas obrigações domésticas, mas a conquista do voto feminino em 1932 fez com que o 

Integralismo valorizasse a mulher, tanto na vida política, como no mundo do trabalho. Plínio 

Salgado conferia a mulher o destino de cumprir papeis relacionados às normas, como 

professoras, utilizando-se desse argumento também para promover a alfabetização da 

sociedade brasileira. As mulheres foram, assim, atraídas pelos ideais de formação dos 

cidadãos e do nacionalismo à AIB. As blusas-verdes faziam uso da palavra em espaços 

públicos, atuavam desta forma, além do lar e inseriram-se no espaço público. No entanto o 

papel principal que a mulher obteve no integralismo foi à manutenção da estrutura do lar e a 

perpetuação da família
15

.  

Em 1934 a AIB criou, como um dos órgãos da Secretaria Nacional de Organização 

Política, o Departamento Feminino da Ação Integralista Brasileira, o DF, com o intuito de 

formalizar e homogeneizar a participação das mulheres no movimento militante da AIB. 

 

Contudo, não temos informações se a proposta da criação do 

DepartamentoFeminino surgiu a partir de reivindicações das militantes, uma 

vez que elas estavamadentrando na AIB desde 1932. A estruturação do 

Departamento compreendia vários órgãoshierarquicamente organizados: 

Departamento Nacional Feminino, Departamento ProvincialFeminino, 

Departamento Municipal Feminino, e por último Departamento Distrital 
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Feminino,em que cada um teria suas respectivas funções voltadas ao seu 

âmbito de atuação
16

. 

  

Sobre o DF, como era chamado o Departamento Distrital Feminino, e os órgãos que 

se ligavam a ele, Daniel Lopes afirma: 

 

Pela atuação dos órgãos ligados ao D.F., as mulheres eram instruídas a 

ministrar aulas, desenvolver o gosto pelo esporte, apreciar a literatura e as 

belas artes, bem como frequentar cursos de estudos filosóficos e 

sociológicos. Quanto às reuniões femininas, o Regulamento do D.F. da AIB 

(1934) preconizava que elas deveriam ser realizadas semanalmente em cada 

Núcleo Municipal, destinando-se à leitura de boletins diretivos e 

explanações doutrinárias, devendo ainda ser realizadas em horário diferente 

das reuniõesnormais dos núcleos. 

Essa estruturação e hierarquização do D.F. representava a absorção pela AIB 

deuma expressiva demanda feminina existente na sociedade brasileira no pós 

30, ávida por maior participação político-social e inserção diferenciada nas 

áreas: da educação, da cultura edo esporte. Com isso, organizava-se um 

discurso e uma ação visando à propaganda política, que, aliás, foi utilizada 

intensamente pela AIB. As várias divisões e seções do D.F. foram pensadas 

com o intuito de se definirem os campos da atuação feminina, vislumbrando 

delimitar espaços de sociabilidade. 

No entanto, isso não garantiu que não houvesse outras reivindicações por 

parte das mulheres,bem como tensões na organização da AIB
17

. 

 

Em 10 de agosto de 1936 a presença feminina na AIB, tornou-se oficial pelo 

Regimento da Secretaria Nacional de Arregimentação Feminina e dos Plinianos (SNAFP), 

isso se deve ao fato de que as mulheres aumentaram expressivamente as fileiras da Ação 

Integralista Brasileira, o que fez o DF, ser insuficiente para coordenar a participação feminina 

na AIB. A Secretaria era chefiada por mulheres e a posse de cargos era comemorada em 

reuniões solenes que eram divulgadas nos jornais integralistas. Pelo regimento da SNAFP o 

Departamento Feminino tinha como objetivo dirigir, controlar e arregimentar, além de 

orientar as atividades femininas no movimento. 

 
O Regulamento da S.N.A.F.P. revela que a AIB preocupava-se com os 

anseiosdas suas militantes. Nesses regulamentos foi institucionalizado que as 

Chefes do Departamento Nacional deveriam levar às respectivas chefias “o 

conhecimento das aspirações da Mulher”. Era atribuição da Secretaria 

Nacional de Arregimentação Feminina tomar conhecimento e transmitir à 

Chefia Suprema do Movimento as aspirações femininas das fileiras de 

militância do Sigma. Com isso, evidencia-se o cuidado do Movimento em 

estar emsintonia com as pretensões femininas. 

O Departamento Nacional Feminino era compreendido pelas Divisões de 
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Expediente, de Cultura Física, de Educação, de Estudos e de Ação Social. 

No que tange as divisões, o D. F. estruturado em 1936 alterou 

significativamente aquele de 1934, inserindo-lhe três novas Divisões: 

Cultura Física; Educação; e Estudos. 

As diretrizes integralistas a serem seguidas pelas Mulheres na AIB diziam 

respeito a tarefas ligadas primordialmente à Educação e à Ação Social. 

Assim, elas cumpriam um papel significativo no interior do Movimento 

Integralista: arregimentavam novos adeptos e assistiam os militantes 

integralistas. Os indícios das subjetividades femininas foram quase todos 

apagados. Entretanto, mesmo com essa intensa ação de uniformizar e 

disciplinar a militância das “blusas verdes”, a AIB enfrentou distintas 

situações, não contempladas nos Protocolos, frente às mulheres nas suas 

fileiras de militância
18

. 

 

Dessa forma, o integralismo incorporou a participação feminina, mesmo que de 

forma limitada, ainda assim a atuação da mulher na AIB fez com que o ambiente da mesma 

deixasse de ser unicamente o privado e passasse a ser o público, ganhando espaço na política 

Integralista. O espaço que a Ação Integralista Brasileira dava as mulheres, mesmo que fosse 

para exercer atividades femininas, era importante para que a mesma pudesse ser ouvida, não 

só em questões familiares, como também em questões de política
19

.  

É importante frisar que o papel que a mulher ocupou no movimento Integralista 

muito se deve a visão que Plínio Salgado, grande líder do movimento, tinha da mesma. Para 

Salgado a mulher que trabalhava em comercio, fábricas, entre outros lugares, era uma 

anormalidade biológica. Ele via como vocação natural da mulher desenvolver o papel 

materno, educar crianças. As mulheres Integralistas na visão de Plínio deveriam dar exemplo 

aos demais militantes, mostrando obediência, trabalho, disciplina, hierarquia e ardor pela 

causa, deveriam ainda incentivar os homens próximos a elas, esposos, filhos e irmãos, a 

cumprir seus deveres perante o Integralismo. A mulher deveria ser útil ao esposo, Plínio 

Salgado via o trabalho para a mulher como um meio de autoeducação. Salgado fez uso do 

determinismo biológico
20

 para a justificação do lugar dado às blusas-verdes no movimento 

Integralista. Os avanços tecnológicos seriam os responsáveis pelo afastamento da mulher do 

lar para o trabalho fora de casa, comprometendo a família, base da sociedade integral
21

.  
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Dessa maneira, compreendemos que é na visão de Plinio Salgado que se da à 

importância da mulher no movimento Integralista, elas são, segundo seu pensamento, quem 

formariam as famílias e, portanto eram merecedoras de uma atenção privilegiada
22

. 

Para Lídia M. Viana Passos os Integralistas formulavam um discurso de revolução, 

reforçava-se o conservadorismo e a tradição da sociedade onde o homem exercia papel 

dominante e a presença feminina, nas palavras da autora: “poderia ser incorporada 

politicamente, desde que se mantivessem as ideias basilares da constituição familiar, do 

sentimento cristão, sem esquecer nunca de sua condição de mãe, esposa, filha
23
”. 
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3 SERTANEJOS ANAUÊ:A Construção da Ação Integralista Brasileira no Piauí 

 

A AIB foi o primeiro movimento que se utilizou da imprensa de modo radical e 

sistemático, seu jornal, ao contrário dos que vigoravam que eram informativos, era 

doutrinário. Como um partido a Ação Integralista Brasileira pôs em prática a propaganda 

política no Brasil. 

 A AIB utilizou-se vastamente da imprensa com o intuito de difundir sua doutrina, 

bem como firmar um padrão para sua divulgação ideológica e na estruturação do movimento, 

buscou, por meio, dos jornais conseguir novos simpatizantes dispostos a lutarem pelos ideais 

da AIB. Existiu no Brasil uma ampla rede de jornais difundindo as doutrinas do Integralismo. 

Os Jornais chegaram a vários cantos do país, não ficando de fora o Piauí, este capítulo procura 

tratar dos jornais Integralistas que circularam no Estado Piauí.  

 

3.1 A Ação Integralista Brasileira e Sua Relação Com a Imprensa 

 

Os Integralistas utilizaram-se da propaganda política impressa através do livro e 

jornais para divulgar suas ideias. Era principalmente através do jornal que os ensinamentos da 

AIB chegavam aos seus simpatizantes, o jornal tornava suas ideias populares e fazia com que 

sua doutrina se mantivesse viva, desse modo o jornal constituía-se em popularizador e 

atualizador dos doutrinamentos Integralistas junto aos seus adeptos
1
. 

A Ação Integralista Brasileira tinha 88 jornais em circulação por todo território 

brasileiro, era um consorcio jornalístico. Quando a AIB passou a visar a Presidência da 

República nas eleições que deveriam ocorrer em 1938 estes jornais lhe serviram muito bem e 

a imprensa Integralista configurou-se partidária
2
. 

Nas décadas de 1920 e 1930 a imprensa nacional encontrava-se em expansão, isso se 

deve ao fato de que os setores de comunicação de massa como o rádio terem encontrado 

espaço, foi nesse período também que surgiram as editoras e se formaram os primeiros 

consórcios jornalísticos, os mesmos tinham alcance nacional, tais jornais traziam debates e 

propostas em torno da política e sociedade brasileira daquele momento
3
.  

                                                           
1
 BARBOSA, Jefferson R.A Imprensa Integralista e sua Propaganda Política no Jornal Acção (1936-1938). 

CAPES. p.7. 
2
 BARBOSA, Jefferson R.A Imprensa Integralista e sua Propaganda Política no Jornal Acção (1936-1938). 

CAPES.  p.1. 
3
BARBOSA, Jefferson R.A Imprensa Integralista e sua Propaganda Política no Jornal Acção (1936-1938). 

CAPES. p.1. 



36 
 

De grande importância para o Integralismo foi sem dúvidas o jornal A Razão, o 

mesmo constituiu-se em um alicerce para sua ideologia, importante para a divulgação das 

ideias de Plínio Salgado. O Jornal buscava transmitir a doutrina do Integralismo de modo 

uniforme. Assim explica Newton Vieira por meio do pensamento de Rosa Cavalani: 

 
De acordo com a autora, os jornais do interior, por exemplo, destinados aos 

militantes mais afastados, eram editados tendo por base os jornais dos 

maiores centros urbanos, onde se concentrava a elite dirigente da AIB (São 

Paulo e Rio de Janeiro). Com exceção de propagandas comerciais locais e 

colunas sociais (notícias de casamentos, batizados, aniversários, etc.), poucas 

matérias poderiam diferenciar um jornal do interior do nordeste de um jornal 

interiorano do sul
4
. 

 

Segundo Vieira o conteúdo dos jornais Integralistas sofria uma seleção prévia antes 

de chegarem aos seus militantes e apenas sua parte mais superficial é que estava disponível, 

os pontos teóricos de difícil compreensão eram suprimidos, especialmente aqueles que 

apresentavam as diferenças que existia entre seus autores. O autor afirma que “ao militante, 

deveria ser passada a ideia de que o movimento integralista era um organismo perfeito, sem 

dissenções ou diferenças internas, mesmo que na prática isso não ocorresse
5
”. 

Enquanto a AIB existiu legalmente foram cento e trinta e oito jornais editados que 

eram ligados ao movimento. Desses jornais, dois circulavam em todo o território brasileiro, 

trinta eram regionais e cento e seis circulavam em localidades. A maior quantidade de jornais 

circulava nos estados do Sul e do Sudeste, a Bahia também tinha grande destaque na 

circulação de jornais. È importante, ainda, ressaltar que havia uma união entre o numero de 

jornais e o de centros Integralistas como salienta Vieira: “Haveria uma íntima relação entre o 

número de jornais e o número de núcleos integralistas (quanto maior número de núcleos, 

maior quantidade de jornais), à exceção do Ceará, onde existiram noventa e oito núcleos e 

apenas três jornais
6
”. 

Com grande número de jornais supõe-se que cada jornal designava-se a uma 

determinada região, demonstra assim que o Integralismo mantinha a preocupação de manter 

todos os núcleos sob sua influencia por intermédio dos jornais do movimento, os centros 
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recebiam os jornais de nível nacional, que circulavam em todo o país, como recebiam os 

jornais regionais e locais, se não houvesse um jornal em determinada localidade, recebiam o 

jornal da localidade mais próxima onde houvesse circulação. Era assim que os militantes do 

Integralismo recebiam informações, bem como ficavam sempre ao alcance da doutrinação que 

os jornais repassavam, era esse o grande interesse dos envolvidos no Integralismo, Plínio 

Salgado, Chefe Nacional, bem como as lideranças regionais e as locais
7
. 

 

3.2 Os Jornais A Razão e A Offensiva 

 

Levando em consideração a importância dos jornais para a consagração e 

consolidação da doutrina Integralista foi de grande importância, como já mencionado 

anteriormente, o Jornal A Razão, este permitiu a Plínio Salgado a arregimentação de 

intelectuais, o que lhe permitiria futuramente criar a Ação Integralista Brasileira. Segundo 

Leal “o jornalismo se fez presente na história integralista desde antes da criação da AIB, na 

atuação prévia do Chefe Nacional, o jornalista Plínio Salgado, através do Jornal A Razão
8
”. 

Vale destacar Plínio Salgado em suas funções jornalísticas, como nos informa Leal nas falas a 

seguir: 

 
Plínio Salgado fez a carreira típica dos jornalistas de sua época. Iniciou-se no 

jornalismo local, passando de revisor à jornalista num órgão partidário da 

capital de São Paulo e, posteriormente, visando criar condições para seu 

projeto político criou seu próprio jornal. Cabe ressaltar que foi nesta 

condição que entrevistou Benito Mussolini, em Roma em1931, fato que terá 

impacto sobre suas atividades politicas de líder do primeiro partido nacional 

de massas do Brasil. 

Antes da criação da AIB, o futuro Chefe Nacional se dedicava ao jornalismo 

politico. Já conhecia o poder da imprensa. Nascido em 1895, inicia sua 

atuação jornalística aos 21 anos no Jornal Correio de São Bento, na sua 

cidade natal São Bento de Sapucaí (SP). Nos anos 20, por motivos políticos, 

muda para São Paulo, onde faz carreira no órgão oficial do Partido 

Republicano Paulista (PRP), o Correio Paulistano, passando rapidamente de 

auxiliar de revisão para redator e aproxima-se dos intelectuais ligados ao 

movimento modernista, principalmente Menotti Del Picchia. Participa, ele 

mesmo, ainda que discretamente, da Semana de Arte Moderna de 1922. Em 

1926 lança seu principal romance, O Estrangeiro- escrito inicialmente nas 

paginas do Correio Paulistano. O sucesso deste o faz deputado estadual em 

São Paulo em 1927 pelo mesmo PRP. Entretanto, Salgado não estava 
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satisfeito com o partido, lutava pela renovação deste, fazendo parte da 

corrente oposicionista liderada pelo advogado Alfredo Egydio de Souza 

Aranha, que mais tarde será o homem que financiara, de abril a outubro de 

1930, sua viagem ao Oriente e à Europa (incluindo Itália fascista); e ainda 

fundará, em 1931, o jornal A Razão, onde Salgado será o responsável pela 

escritura das notas políticas
9
. 

 

O Encontro de Plínio Salgado com o líder fascista, Benito Mussolini, fez com que 

aumentasse sua crença no jornal visto como um instrumento. O Jornal A Razão é fundado, 

então, por Souza Aranha e sua orientação política é entregue a Plínio e a San Tiago Dantas, 

que viria a ser secretario nacional de imprensa da AIB. O objetivo do Jornal seria delinear um 

pensamento politico com o intuito de marcar os rumos que pareciam mais adequados para as 

condições e necessidades que se apresentavam à vida brasileira naquele momento da 

Revolução de 1930
10

. 

A Razão permitiu que Plínio Salgado alcance seus objetivos, o mesmo é utilizado 

para lançar o alicerce da ideologia integralista e também para estabelecer o contato politico 

entre os intelectuais e os homens por todo o Brasil
11

.  

O Jornal A Razão existiu por menos de um ano, foi incendiado em maio de 1932, por 

adeptos da Revolução Paulista, mas nesse pouco tempo de duração serviu para estabelecer as 

bases ideológicas da futura AIB através da coluna Nota Política escrita por Plínio Salgado. 

O Jornal A Offensiva foi lançado em 17 de maio de 1934 na cidade do Rio de 

Janeiro, sendo extinto em 1938. A princípio sua tiragem era semanal, mas em 1936 passou a 

ser diária. A Offensiva é considerado por alguns autores como o principal meio de transmitir a 

doutrina Integralista. Apresentava-se como órgão oficial da AIB e por meio do mesmo a 

palavra do Chefe Nacional chegava à casa de seus militantes; os núcleos tinham por obrigação 

assinarem o Jornal e os militantes recebiam a recomendação de assinarem ou comprarem-no 

nas bancas
12

. 

 

Na prática, o A Offensiva era principal periódico com que o movimento 

contava para a difusão de sua doutrina. Sua abrangência nacional foi, 

também, de fundamental importância para a uniformidade na difusão da 

doutrina, além de servir como fonte e modelo de referência para os jornais 
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menores. Vale salientar o fato de o A Offensiva ter sido dirigido, em seu 

início (anos de 1934 - maio de1935), pelo próprio Plínio Salgado, Chefe 

Nacional do movimento, sendo, no período de 1936-1938, dirigido por 

Madeira de Freitas, figura de destaque dentro do movimento. Quando 

Salgado deixa a direção do periódico, este passa a estampar em seu 

cabeçalho, além do nome do jornal, a frase Orientação de Plínio Salgado. Ou 

seja, todo o conteúdo do periódico deveria ser seguido por todos os camisas-

verdes, pois este era uma orientação do próprio Chefe Nacional
13

. 

 

Segundo Renata Duarte Simões o Jornal A Offensiva teve três fases distintas: 

 
O ciclo de vida do jornal é marcado por três fases distintas cujas mudanças 

de uma para outra são bastante expressivas e refletem os momentos da AIB. 

A primeira fase é marcada pela tiragem semanal do jornal e demonstra a 

preocupação doutrinária que seexpressava nos primeiros anos de publicação 

de A Offensiva. Essa primeira fase estende-se do jornal de n. 1(17 maio 

1934) ao de n. 89(25 jan. 1936). 

A segunda fase estende-se do jornal n. 90, em 28 de janeiro de 1936, quando 

passa a funcionar como diário matutino, até o jornal n. 660, do dia 3 

dezembro de 1937. No jornal de n. 661, quando é notificada a extinção de 

todos os partidos políticos e o jornal precisa mudar radicalmente para 

manter-se em funcionamento, as alterações já podem ser observadas. 

Na terceira fase, a partir do n. 661até o n. 748, o jornal, precisando adequar-

se asmudanças políticas do período, extingue as seções de caráter 

explicitamente doutrinário. As ações do movimento noticiadas no jornal, 

desde o início com eminente destaque, tornam-se limitadas aos serviços de 

assistência e as atividades culturais
14

. 

 

Por suas fases compreendemos que A Offensiva tinha como objetivos principais 

difundir a ideologia do Integralismo, bem como doutrinar os militantes e ainda consolidar e 

manter o poder pessoal de Plínio Salgado na AIB. Entendemos assim que o Jornal A Offensiva 

teve a maior expressão dentro da Ação Integralista e em sua rede de periódicos, foi assim de 

extrema importância para inserir os camisas-verdes na sociedade brasileira. 

É valido destacar aqui a importância do Monitor Integralista, como jornal nacional, 

órgão oficial do movimento deliberando a estruturação interna da Ação Integralista Brasileira, 

onde eram editadas todas as nomeações de membros para os cargos de caráter nacional e 

provincial, dizia ainda como deviam ser estruturadas as secretarias nacionais, provinciais e 

nucleares
15

. 

 

3.3 Sertanejos Anauê: A construção da AIB no Piauí 
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O Jornal que circulava no Piauí, intitulava-se A Liberdade, e tinha circulação em 

Teresina, apresentava-se como órgão de interesses vitais do Estado. Analisando o Jornal que 

circulava no Estado do Piauí, podemos observar que seguia as características já mencionadas 

no decorrer deste capitulo próprias da Imprensa Integralista. 

Nos jornais que tivemos acesso foi possível observar a apresentação da Ação 

Integralista Brasileira ao público, já explicitando sua denominação, sua sede, seus objetivos e 

sua finalidade. 

Compreendemos que o Jornal A Liberdade trazia em si todas as características 

próprias da doutrinação Integralista e mostrava seus pensamentos sem reservas, valorizava 

seu sigma fazia referências ao mesmo, que era utilizado pelos Integralistas no braço esquerdo, 

explicando que este Sigma do alfabeto grego é o sinal matemático do cálculo integral que foi 

indicado por Leibniz porque é a primeira letra da soma, percebemos ainda a expressão que 

tinha sua autoridade e a hierarquia no movimento, quando o jornal discorre, por exemplo, 

sobre a exclusão do Tenente Sombra, fica explicito no jornal a autoridade que o movimento 

exercia, pois o Tenente alegava ter sido excluído sem a consulta do Chefe Nacional às 

províncias, o que o jornal afirma ser procedente pelo simples fato de que o Integralismo é 

autoritário e não liberal e pelo fato de Tenente Sombra querer promover uma crise no 

Integralismo, afirmando que o mesmo procurou impor uma organização liberal ao 

movimento, o que discordava do pensamento do Chefe Nacional.  

O jornal servia ao papel de propagar as ações empreendidas pelo movimento 

Integralista, que eram de grande importância para divulgação da AIB, como por exemplo, o 

Juramento da Bandeira. Entendemos ainda que apresentar as virtudes do Integralismo e falar 

do amor que o militante deveria ter a pátria eram intenções dos jornal integralista no Piauí A 

Liberdade. 

Mostrar a falta de nacionalismo no Brasil, bem como o papel secundário que o 

esforço do trabalhador brasileiro obtinha nas atividades nacionais, falar sobre a participação 

do Piauí na Revolução de 1930 e dar a ela sua devida importância, mencionar o jornal A 

Offensiva, ressaltando que o mesmo era editado no Distrito Federal e dirigido por Plínio 

Salgado, Chefe Nacional Integralista, afirmando que o jornal lançava artigos de doutrina e de 

apreciação da subversão político-social foram pautas desse jornal, que lançava a sociedade 

piauiense as idéias Integralistas colaborando para a construção da AIB no Piauí. 

O jornal estampava o lema “Para um Brasil, Forte, Unido. Alistai-vos na Ação 

Integralista Brasileira com um pensamento: - Deus, Pátria e Família”. O periódico trás em si 
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além do lema do Integralismo
16

, a denominação, sede e fins do movimento retirados dos 

estatutos da AIB. A intenção era interar o Piauí da pregação que os estatutos da AIB 

repassavam.  

Os piauienses interavam-se dos elementos que compunham os símbolos do 

Integralismo como a Brasileira Azul sobre a qual está à esfera branca com o sigma que é 

símbolo do movimento, a camisa verde que representa a honra e seu dever. Informava que 

tinha hino, canção, distintivo e saudação, um chefe, que é seguido com desambição e 

entusiasmo e para terminar informam que tem um grito de animação e que o mesmo é Anauê. 

Assim tudo que era próprio da AIB chegava ao povo do Piauí por meio do jornal A Liberdade, 

construindo desse modo a AIB no seio piauiense. 

Sertanejos, Anauês! Esta frase convidava o Piauí a refletir a respeito do futuro do 

Brasil, o que o integralismo queria era que os sertanejos passassem a se ver a partir de então 

como brasileiros, o que pediam era uma avaliação das situações que o Brasil vinha passando e 

uma colaboração para a reconstrução nacional. Incentiva o leitor a observar os despautérios 

que os governos vinham fazendo e pedia para que fosse declarada guerra a liberal-democracia 

a qual o jornal afirmava falência de princípios. 

Compreendemos que aos sertanejos eram passados pontos do programa Integralista e 

as características do movimento, como, por exemplo, proteger a propriedade privada, lutar 

contra o comunismo, união para lutarem contra o socialismo que engana a boa fé do operário 

no intuito de fazê-lo escravo. Pede claramente que os sertanejos dos campos e vilas acordem e 

olhem com amor para a pátria. O que entende-se é que estas palavras incentivavam o povo do 

Piauí a aderirem ao movimento. 

Sertanejos, Anauê! , os Integralistas convocam os sertanejos a  encarar as realidades 

do país e aconselham a repelir quem ofendesse a pátria, expugnando as ideias e os costumes 

estrangeiros que empatam o progresso. A intenção é de que os sertanejos vão ao seu encontro, 

indo para a batalha com o grito Anauê, convertendo-se a doutrina integralista, lutando pelos 

seus ideais. 

Pelo contato com A Liberdade, entendemos que os Integralistas, pelas linhas do 

jornal, afirmavam querer um regime de verdade, uma nação para o povo, informavam ainda 

que desejavam um Estado moderno, Integral, um Governo Forte, Unidade Integral, respeito a 

propriedade privada, a integridade da família e quase que total suspensão dos impostos, uma 

justiça unificada e barata, ensino unificado e gratuito, consideração, exame e iniciativa do 

                                                           
16

Lema: Deus, Pátria e Família. 
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Estado, fiscalização direta do Estado, Exercito e Marinha de Guerra. Tais desejos deveriam 

fazer parte do ideário piauiense que ligando-se ao integralismo veriam concretizados. 

Dialogando com o Jornal Integralista que circulava no Piauí, A Liberdade, podemos 

observar a forte presença de elementos doutrinantes, o que era característico da Imprensa 

Integralista, que utilizava seus jornais para repassar seus ideais, podendo assim doutrinar seus 

militantes. Observamos também que o jornal difundia os pontos principais de seu programa e 

enfatizava os temas conservadores como a família, bem como cuidava de repassar os 

acontecimentos que envolviam o Integralismo e seu líder Plinio Salgado.  

Assim podemos constatar que o Piauí não ficou imune ao que ocorria no restante do 

Brasil, sendo também alcançado pela corrente ideológica que foi o Integralismo e vinculado 

ao jornal ligado ao movimento transmitindo seus ideais ao povo piauiense. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Integralismo foi um marco da História brasileira, seu surgimento, seus momentos 

mais gloriosos e o envolvimento popular que este conseguiu em todas as regiões do Brasil em 

um período que a mobilização política existente no país era muito pequena, serão para sempre 

lembrados. 

O movimento era nacionalista e seus temas eram baseados no conservadorismo, 

simpatizava com o fascismo italiano e conseguiu eficiência ao se utilizar de símbolos e rituais, 

usavam uniforme verde, sendo chamados de camisas-verdes, utilizavam uma abraçadeira com 

uma letra grega sigma que representava símbolo de somatória. 

A Ação Integralista Brasileira fundada por Plínio Salgado e outros intelectuais em 

1932 soube aproveitar-se de um meio de comunicação bastante eficaz para difundir sua 

doutrina e estar sempre próxima de seus militantes. A Imprensa foi amplamente utilizada 

pelos Integralistas para o repasse de seus ideais, foi através da mesma que a ideologia 

Integralista chegou e se fez presente ao povo piauiense. 

Por meio do estudo aqui realizado, tomamos conhecimento de que o Integralismo 

teve forte divulgação no Piauí e que os acontecimentos marcantes do movimento eram sempre 

de conhecimento dos piauienses, pois o Jornal A Liberdade cuidava de repassar as noticias do 

movimento, bem como tudo que seu Chefe Nacional, Plínio Salgado, fazia. Assim informava 

os eventos que contariam com a presença de Plínio e os lugares por ele visitados. 

Desse modo, percebemos que um episódio da história brasileira de grande destaque 

também fez parte da história do Piauí, mas não encontramos obras que tratem do assunto e o 

que conhecemos a respeito de tal fato limitou-se ao acesso do Jornal que circulou na época e 

que analisando o mesmo, podemos perceber que o Integralismo chegou sem reservas ao povo 

piauiense, mostrando seu programa a esse povo e seus ideais. 

Nosso trabalho propunha uma discussão acerca do Integralismo, analisando o 

período em que o mesmo surgiu, suas principais características e a presença deste no Piauí por 

meio do que o Jornal A Liberdade divulgou sobre o movimento. Realizado esta tarefa 

deixamos aqui nosso profundo desejo de que ela abra caminhos para futuras pesquisas, que 

possam ser mais profundas e que levem a construção de outros trabalhos acerca desse assunto. 

Não terminamos nosso trabalho com um ponto final e sim deixamos essa discussão em aberto, 

esperando que nosso estudo tenha importância para empolgar outros a estudarem o tema, 

realizando um levantamento de um corpo documental que possibilite escrever sobre este 

episodio da história piauiense, o que nós apenas começamos a abordar. 
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Imagem retirada do Núcleo de Pesquisa em História e Memória. (NUPEM). 
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Imagem retirada do Núcleo de Pesquisa em História e Memória (NUPEM). 
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Imagem retirada do Núcleo de Pesquisa em História e Memória (NUPEM). 
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Imagem retirada do Núcleo de Pesquisa em História e Memória (NUPEM). 



51 
 

 
Imagem retirada do Núcleo de Pesquisa em História e Memória (NUPEM). 

 
 



52 
 

 
Imagem retirada do Núcleo de Pesquisa em História e Memória (NUPEM). 
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Getúlio Vargas e seu ministério- da esquerda para direita: Isaías Noronha, José Américo de 

Almeida, Afrânio de Mello Franco, Getúlio Vargas, Assis Brasil, Francisco Campos, Leite de 

Castro, 1930. Rio de Janeiro. Fonte: CPDOC. 

 

 

 
Bandeira Integralista. A bandeira integralista (Bandeira Azul e Branca) possuía as seguintes 

características: em campo azul real, uma esfera branca, ao centro da qual se destaca um Sigma 

maiúsculo, em cor preta. (FONTE: http://www.integralismo.org.brem 21-08-13). 

 

http://www.integralismo.org.br/
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Apelo integralista às massas brasileiras. (FONTE: 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/09/IntegralismoCartaz1937.

jpg/250px-IntegralismoCartaz1937.jpg. 21/08/13). 

 

 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/09/IntegralismoCartaz1937.jpg/250px-IntegralismoCartaz1937.jpg.%2021/08/13
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/09/IntegralismoCartaz1937.jpg/250px-IntegralismoCartaz1937.jpg.%2021/08/13
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Panfleto de divulgação da AIB. 

Acervo do Arquivo de Rio Claro /SP. 
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Revista Brasil Feminino, n. 35, maio, 1937. Revista Brasil Feminino, n. 36, jun. 1937. 

Acervo do Arquivo de Rio Claro/SP.  Acervo do Arquivo de Rio Claro/SP. 

 

 

 
Distintivo integralista usado pelos homens.   Distintivo integralista usado pelas mulheres.  

Acervo doArquivo Municipal de Rio Claro/SP Acervo do Arquivo Municipal de Rio Claro/SP 
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Plinio Salgado, líder do movimento integralista.  

Fonte: Acervo do Arquivo de RioClaro/SP. 
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Soldados integralistas. Fonte: http://www.integralismo.org.br. Acesso em 15.08.2013. 

 

 

 

 

Blusas Verdes.  

Fonte : http://www.integralismo.org.br. Acesso em 15.08.2013. 

http://www.integralismo.org.br/
http://www.integralismo.org.br/

